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BalaNços PatrimoNiais em 31 de dezemBro de 2014 e 2013 - (em milhares de reais)

ativo Nota 2014 2013
Circulante

Caixa e equivalente de caixa 3 3.590 2.799
Contas a receber 4 107.162 79.182
estoques 5 56.599 41.689
outros créditos 16 9.110 7.717
Partes relacionadas 9 2.897 3.339
impostos a recuperar 3.105 2.160

total do circulante 182.463 136.886
Partes relacionadas 9 6.270 6.160
imobilizado 7 4.072 3.300
intangível 8 833 924

total não circulante 11.175 10.384

total do ativo 193.638 147.270

Passivo Nota 2014 2013
Circulante

Fornecedores 77.908 59.452
empréstimos e financiamentos 10 51.580 29.655
obrigações com pessoal 17 2.758 3.028
obrigações fiscais 20 52
Partes relacionadas 9 12.061 4.484
adiantamentos de clientes 881 340
Provisão para demandas judiciais 15 4.474 6.137
impostos diferidos 6 4.288 3.670

total circulante 153.970 106.818
empréstimos e financiamentos 10 10.583 14.853

total não circulante 10.583 14.853
Capital social 11 17.024 17.024
reserva de lucros 12.061 8.575

total patrimônio líquido 29.085 25.599
total do passivo 193.638

as notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

demoNstrações dos resultados
31 de dezemBro de 2014 e 2013 (em milhares de reais)

Nota 2014 2013
receita operacional líquida 12 463.621 408.241
Custos dos produtos vendidos 13 (411.945) (335.610)
lucro bruto 51.676 72.631
despesas operacionais
despesas com vendas 13 (31.525) (36.997)
despesas administrativas e gerais 13 (11.527) (18.639)
resultado financeiro 14 (3.263) (3.367)
lucro antes do imposto de renda

e da contribuição social 5.361 13.628
imposto de renda e contribuição social

correntes 6 (1.257) (6.544)
impostos diferidos 6 (618) 1.456
lucro líquido do exercício 3.486 8.540
outros resultados abrangentes - -
total resultados abrangentes 3.486 8.540

as notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS - 31 DE DEZEMBRO DE 2014 E 2013

demoNstrações das mutações do PatrimôNio líquido
31 de dezemBro de 2014 e 2013 (em milhares de reais)

Capital reserva lucros
social de lucros acumulados total

em 31 de dezembro de 2012 17.024 35 - 17.059
lucro líquido do exercício - - 8.540 8.540
transferência para reserva

de lucros - 8.540 (8.540) -
em 31 de dezembro de 2013 17.024 8.575 - 25.599
lucro líquido do exercício - - 3.486 3.486
transferência para reserva

de lucros - 3.486 (3.486) -
em 31 de dezembro de 2014 17.024 12.061 - 29.085

as notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

demoNstrações dos Fluxos de Caixa
exerCíCios FiNdos em 31 de dezemBro de 2014 e 2013

(em milhares de reais)

2014 2013
Fluxos de caixa das atividades operacionais

lucro líquido do exercício 3.486 8.540
ajustes por:
depreciação e amortização 974 1.045
Valor residual de itens baixados do imobilizado

e intangíveis 625 362
(reversão) provisão para demandas judiciais (1.663) 6.137
Provisão para devedores duvidosos (255) (1.011)
(reversão) provisão para estoques obsoletos 279 (64)
Provisão de juros sobre empréstimos 5.787 3.985
imposto de renda diferido 618 (1.457)

resultado do exercício ajustado 9.851 17.537
Contas a receber (27.725) 7.089
impostos a recuperar (945) (180)
estoques (15.189) (3.205)
outros créditos (1.393) (5.782)
Partes relacionadas 7.909 13.536
Fornecedores 18.456 (10.063)
obrigações com pessoal (270) 812
obrigações fiscais (32) (1.243)
adiantamentos de clientes 541 (35)

Juros recebidos 214 155
Juros pagos (6.001) (4.140)

(24.435) (3.056)
Caixa líquido proveniente das (usado nas)

atividades operacionais (14.584) 14.477
Fluxo de caixa das atividades de investimentos
aquisição de imobilizado (1.876) (1.618)
intangível (404) (382)

Caixa líquido usado nas atividades de investimentos (2.280) (2.000)
Fluxo de caixa das atividades de financiamentos
Captação de empréstimos 62.163 44.508
Pagamento de empréstimos (44.508) (79.210)
Caixa líquido proveniente das (usado nas)

atividades de financiamentos 17.655 (34.702)
aumento (redução) líquido de caixa e

equivalentes de caixa 791 (22.221)
Caixa e equivalentes de caixa do fim do período 3.590 2.799
Caixa e equivalentes de caixa do inicio do período 2.799 25.020

as notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

Notas exPliCatiVas às demoNstrações
FiNaNCeiras 31 de dezemBro de 2014 e 2013

(em milhares de reais)
1.Contexto operacional: a empresa iniciou suas operações tendo como principal objetivo
a distribuição de medicamentos oncológicos, destacando-se pela qualidade e
diferenciação na prestação deste e outros serviços com foco de atuação nas regiões
Centro-oeste e Norte do País. 2. Políticas contábeis: a) Base para preparação e
apresentação das demonstrações financeiras - as demonstrações contábeis dos
exercícios findos em 31 de dezembro de 2014 e de 2013 foram preparadas de acordo
com as práticas contábeis adotadas no Brasil, que compreendem os pronunciamentos
e orientações do Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), aprovados pelo
Conselho Federal de Contabilidade (CFC). essas demonstrações financeiras foram
aprovadas pela diretoria em 20 de fevereiro de 2015. as demonstrações contábeis são
elaboradas em diversas bases de avaliação utilizadas nas estimativas contábeis. as
estimativas contábeis envolvidas na preparação das demonstrações financeiras foram
baseadas em fatores objetivos e subjetivos, com base no julgamento da administração
para determinação do valor adequado a ser registrado. itens significativos sujeitos a
essas estimativas e premissas incluem a análise dos demais riscos para determinação
de outras provisões, inclusive para contingências. a liquidação das transações
envolvendo essas estimativas poderá resultar valores divergentes dos registrados nas
demonstrações financeiras devido ao tratamento probabilístico inerente ao processo de
estimativa. a empresa revisa suas estimativas e premissas anualmente. apuração do
resultado - a receita compreende o valor justo da contraprestação recebida ou a receber
pela comercialização de produtos no curso normal das atividades da empresa. a receita
é apresentada líquida de impostos, devoluções, abatimentos e descontos. a empresa
reconhece a receita quando: (a) o valor da receita pode ser mensurado com segurança;
(b) é provável que benefícios econômicos futuros fluam para a entidade; e (c) quando
os respectivos riscos e recompensas são transferidos para o comparador. assim como
as receitas de vendas, todas as demais receitas e despesas são reconhecidas pelo
regime de competência de exercícios. b) sumário das principais práticas contábeis -
moeda funcional - a moeda funcional da empresa é o real (r$), mesma moeda de
preparação e apresentação das demonstrações financeiras. os ativos e passivos em
moedas estrangeiras, quando aplicável, são convertidos para reais pela taxa de câmbio
da data de fechamento do balanço e as diferenças decorrentes da conversão de moedas
são reconhecidas no resultado do exercício. Caixa e equivalentes de caixa - Caixa e
equivalentes de caixa incluem o caixa, os depósitos bancários, outros investimentos de
curto prazo de alta liquidez, com vencimentos originais de três meses, ou menos e com
risco insignificante de mudança de valor, com a finalidade de atender a compromissos
de caixa de curto prazo, e não para investimentos em outros fins. Contas a receber -
apresentadas pelos valores nominais, líquidos da provisão para créditos de liquidação
duvidosa, constituída com base na análise dos riscos de realização, em montante
considerado suficiente pela administração para cobrir eventuais perdas. estoques -
avaliados pelo custo médio de aquisição, deduzido de provisão para perdas por
vencimento e avarias, o qual não supera o valor de mercado. a provisão para perdas é
constituída com base na segregação dos produtos sem condições de comercialização.
impostos a recuperar e créditos de impostos - representados basicamente pelo imposto
sobre circulação de mercadorias e serviços (iCms) e seu reconhecimento ou realização
ocorre no momento da efetiva circulação da mercadoria, compra ou venda. seus valores
nominais são apurados em função da característica de cada operação de iCms e são
apresentados líquidos de provisão para realização, quando aplicável. imobilizado - itens
do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição ou construção, deduzido
de depreciação acumulada e perdas de redução ao valor recuperável (impairment)
acumuladas, se aplicável. Ganhos e perdas na alienação de um item do imobilizado são
apurados pela comparação entre os recursos advindos da alienação com o valor contábil
do imobilizado, e são reconhecidos líquidos dentro de outras receitas no resultado.
arrendamento mercantil - os arrendamentos mercantis de imobilizado nos quais a
empresa fica substancialmente com todos os riscos e benefícios de propriedade são
classificados como arrendamento financeiro. os arrendamentos financeiros são
registrados como se fosse uma compra financiada, reconhecendo, no seu início, um
ativo imobilizado e um passivo de financiamento (arrendamento), sendo depreciados
pelas taxas definidas para o ativo imobilizado correspondente. os arrendamentos
mercantis nos quais uma parte significativa dos riscos e benefícios de propriedade ficam
com o arrendador são classificadas como arrendamentos operacionais. os pagamentos
feitos para os arrendamentos operacionais são apropriados ao resultado pelo método
linear ao longo do período do arrendamento. Provisão para recuperação de ativos
(impairment) - a administração revisa anualmente o valor contábil líquido dos ativos,
com o objetivo de avaliar eventos ou mudanças nas circunstâncias econômicas,
operacionais ou tecnológicas que possam indicar deterioração ou perda de seu valor
recuperável.quando essas evidências são identificadas e o valor contábil líquido excede
o valor recuperável, é constituída provisão para deterioração, ajustando o valor contábil
líquido ao valor recuperável. empréstimos e financiamentos - os empréstimos e
financiamentos são reconhecidos, inicialmente, pelo valor justo, líquido dos custos
incorridos na transação e são, subsequentemente, demonstrados pelo custo amortizado.
os juros transcorridos são reconhecidos como custos da transação do empréstimo no
resultado do exercício. Fornecedores a pagar - as contas a pagar aos fornecedores são
obrigações a pagar por bens ou serviços que foram adquiridos de fornecedores no curso
normal dos negócios, sendo classificadas como passivos circulantes. imposto de renda
e contribuição social sobre o lucro - são calculados com base nas formas e alíquotas
previstas na legislação vigente de imposto de renda e contribuição social sobre o lucro
líquido e consideram a compensação de prejuízos fiscais e base negativa de contribuição
social, para fins de determinação de exigibilidade. imposto diferido é gerado por
diferenças temporárias na data do balanço entre as bases fiscais de ativos e passivos
e seus valores contábeis. impostos diferidos ativos são reconhecidos somente na
extensão em que for provável que as diferenças temporárias sejam revertidas no futuro
próximo e o lucro tributável esteja disponível para que as diferenças temporárias possam
ser utilizadas. imposto diferido relacionado a itens reconhecidos diretamente no
patrimônio líquido também é reconhecido no patrimônio líquido, e não na demonstração
do resultado. impostos diferidos ativos e passivos são apresentados líquidos se existe
um direito legal ou contratual para compensar o ativo fiscal contra o passivo fiscal e os
impostos diferidos são relacionados à mesma entidade tributada e sujeitos à mesma
autoridade tributária. outros ativos e passivos (circulantes e não circulantes) - um ativo
é reconhecido no balanço patrimonial quando for provável que seus benefícios
econômico-futuro serão gerados em favor da empresa e suas controladas e quando

4. Contas a receber
2014 2013

Contas a receber de clientes 112.315 84.590
Perdas estimadas com devedores duvidosos (5.153) (5.408)
total duplicatas a receber 107.162 79.182
a empresa realiza uma análise individual da inadimplência para constituição de provisão
para perdas. a empresa adotou como procedimento, constituir provisão para créditos
de liquidação duvidosa de títulos junto a clientes privados acima de 180 dias e acima
de 450 dias para clientes públicos. os vencimentos das contas a receber sintética estão
apresentados a seguir:

2014 2013
a vencer 65.723 53.654
de 01 a 60 dias 30.195 17.284
de 61 a 180 dias 8.155 3.589
de 181 a 365 dias 1.644 2.795
acima de 365 dias 6.598 7.268

112.315 84.590
a movimentação da provisão para créditos de liquidação duvidosa é como segue:

2014 2013
saldo no início do ano (5.408) (6.419)
Valores baixados da provisão 255 1.011
saldo no final do ano (5.153) (5.408)
Para todos os empréstimos que a empresa possui foram dadas duplicatas a receber
como garantia.
5. estoques

2014 2013
mercadoria nacional 51.107 36.321
Correlatos 3.511 3.599
outros 2.662 2.171

57.280 42.091
(-) Provisão para estoques obsoletos (681) (402)
total dos estoques 56.599 41.689
a movimentação da provisão para estoques obsoletos é como segue:

2014 2013
saldo no início do ano (402) (466)
reversão de provisão no exercício - 64
Complemento de provisão (279) -
saldo no final do ano (681) (402)
a empresa não possui estoques oferecidos como garantia.
6. imposto diferido:o imposto de renda e a contribuição social diferidos foram constituídos
considerando as alíquotas vigentes e têm a seguinte composição:
diferido ativo 2014 2013

imposto diferido - Contribuição social 779 942
imposto diferido - imposto de renda 2.163 2.618

2.942 3.560
diferido passivo 2014 2013

imposto diferido - Contribuição social 1.914 1.914
imposto diferido - imposto de renda 5.316 5.316

7.230 7.230
imposto diferido passivo - líquido (4.288) (3.670)
diferenças temporárias 2014 2013

Provisão para créditos de liquidação duvidosa 335 550
Provisão para obsolescência dos estoques 232 219
Provisão de fornecedores 719 691
Provisões diversas 135 17
Provisões contingências trabalhistas 1.521 2.083
incentivo fiscal de iCms a) (7.230) (7.230)

(4.288) (3.670)
a) refere-se ao imposto de renda diferido registrado sobre a contabilização do incentivo
fiscal de iCms em 2013. a empresa ainda não evidenciou os investimentos efetuados
para classificar este benefício com subvenção de investimento.
expectativa de realização dos créditos tributários - estima-se que o saldo do ativo não
circulante, referente aos impostos de renda e contribuições sociais diferidas decorrentes
das diferenças temporárias, será realizado no próximo ano.
Conciliação do imposto de renda e contribuição social nominais e efetivos:

2014 2013
lucro antes dos impostos 5.361 13
alíquota nominal - % 34% 34%
imposto de renda e contribuição social

a alíquotas nominais 1.823 4.633
efeitos do irPJ sobre as diferenças permanentes:
outras adições e exclusões liquidas 52 455
imposto de renda e contribuição social

lançado no resultado do exercício 1.875 5.088
35% 37%

7. imobilizado:
movimentação do imobilizado individual

máquinas Benf. em
aparelhos equipamento de móveis e imóveis Veículos

imobilizado e equip. informática Veículos utensílios de terceiros leasing total
saldo em 31 de dezembro de 2012 810 1.035 101 394 180 156 2.676
aquisição 1.189 122 228 15 64 - 1.618
Baixas (48) (109) (103) (27) - (75) (362)
depreciação (158) (228) (47) (46) (145) (8) (632)
saldo em 31 de dezembro de 2013 1.793 820 179 336 99 73 3.300
aquisição 902 247 147 44 536 - 1.876
Baixas (86) (229) (158) (132) (9) - (614)
depreciação (214) (100) (9) (37) (106) (24) (490)
saldo em 31 de dezembro de 2014 2.395 738 159 211 520 49 4.072
taxa de depreciação 20% 5% 20% 20% 20% 20%

8. intangível
software

e aplicativos total
saldo em 31 de dezembro de 2012 955 955
aquisição 382 382
depreciação (413) (413)
saldo em 31 de dezembro de 2013 924 924
aquisição 404 404
Baixas (11) (11)
depreciação (484) (484)
saldo em 31 de dezembro de 2014 833 833
taxa de amortização 25%
9. Partes relacionadas
as tabelas seguintes demonstram as operações efetuadas entre partes relacionadas
em aberto em 31 de dezembro 2014 e 2013:
2014
empresa Contas Contas mútuos

a receber a pagar a receber Vendas
oncoprod 1.995 6.986 - 22.231
Norprod 893 1.423 - 2.504
sP Vacinas sP 9 2.832 3.875 1.467
sP Vacinas es - 820 2.395 -
total 2.897 12.061 6.270 26.202
2013
empresa Contas Contas mútuos

a receber a pagar a receber Vendas
oncoprod 3.339 4.484 6.160 32.975

3.339 4.484 6.160 32.975
termos e condições das transações entre partes relacionadas - os principais saldos
de ativos e passivos em 31 de dezembro de 2013, bem como as transações que
influenciaram os resultados dos exercícios relativos às operações com empresas
relacionadas são o resultado de transações realizadas em condições usuais de mercado,
consideradas pela administração para os respectivos tipos de operações.

13. despesas por natureza
2014 2013

Custo mercadorias vendidas 411.945 335.610
despesas com vendas 31.525 36.997
despesas administrativas e gerais 11.527 18.639

454.997 391.246
2014 2013

Compra de produtos e mercadorias 411.945 353.935
incentivo fiscal de iCms - (18.325)
despesas com pessoal e encargos 20.166 20.055
despesas gerais 2.698 2.272
aluguéis 2.125 1.808
depreciação e amortização 1.208 1.142
serviços de terceiros 4.104 7.642
Fretes e transportes 7.531 6.319
Viagens e hospedagem 767 815
manutenções de veículos 837 618
materiais, energia elétrica e serviços 2.001 1.997
despesa com seguros 197 220
despesas de vendas variáveis 2.005 4.658
(reversão) provisão para demandas

judiciais-trabalhistas (1.643) 6.117
marketing 1.056 1.973

454.997 391.246
14. resultado financeiro

2014 2013
receitas financeiras

descontos obtidos 2.217 1.201
Juros ativos 214 155
outras receitas financeiras 1.397 858

3.828 2.214
despesas financeiras

Juros sobre financiamentos (6.001) (4.140)
descontos concedidos (206) (330)
imposto sobre operações financeiras (674) (768)
outras (210) (343)

resultado financeiro líquido (3.263) (3.367)
15. Provisão para demandas judiciais

2014 2013
Provisão para riscos trabalhistas (4.474) (6.137)
a movimentação da provisão para contingências para o exercício findo em
31 de dezembro de 2014 e 2013 está assim representada:
saldo em 31 de dezembro de 2013 6.137
realização (pagamento) (1.663)
saldo em 31 de dezembro de 2014 4.474
13. outros créditos

2014 2013
adiantamentos a fornecedores 3.744 2.713
adiantamentos a funcionários 185 210
Créditos com laboratórios 5.181 4.794

9.110 7.717
os créditos com laboratórios são gerados através de negociações comerciais realizadas
entre a empresa e o fornecedor, o qual se compromete a ressarcir a empresa por
descontos adicionais concedidos aos clientes finais, para garantir margens mínimas
nas operações de venda do distribuidor.
17. obrigações com pessoal

2014 2013
salários a pagar 597 643
iNss a pagar 601 697
FGts a pagar 197 220
ir sobre folha de pagamento 309 287
Provisão de Férias 1.054 1.181

2.758 3.028
18. instrumentos financeiros e gerenciamento de riscos: os instrumentos financeiros
da empresa estão registrados em contas patrimoniais por valores compatíveis com os
praticados pelo mercado nas datas dos balanços.a administração desses instrumentos é
efetuada através de estratégias operacionais, visando liquidez, rentabilidade e segurança.
a política de controle consiste em acompanhamento permanente das taxas contratadas
em contrapartida àquelas vigentes no mercado. as estratégias de gerenciamento de
riscos da empresa e os respectivos efeitos nas demonstrações financeiras podem ser
resumidos como segue: a) ajuste a valor presente - o prazo médio de pagamentos e
recebimentos praticado pela empresa é inferior a 60 dias, não provocando um efeito
material nas variações a valor presente dos ativos e passivos financeiros circulantes, e a
maior parte do seu saldo não circulante é com partes relacionadas, não tendo um prazo
de pagamento definido, podendo ocorrer negociações em função da necessidade de
caixa das afiliadas. desta forma não foi registrado o ajuste a valor presente. b) Valor de
mercado - em 31 de dezembro de 2014, os valores de mercado das contas a receber e
a pagar aproximam-se dos valores registrados nas demonstrações financeiras, devido
à sua natureza de curto prazo. a empresa não mantém instrumentos financeiros não
registrados contabilmente em 31 de dezembro de 2014 e 2013.
19.seguros:a empresa mantém cobertura de seguros, por valor que considera adequado
para fazer face aos riscos envolvidos em sua operação. a empresa não está prevendo
ter quaisquer dificuldades para renovar nenhuma das apólices de seguro. o escopo
dos trabalhos de nossos auditores não inclui a emissão de opinião sobre a suficiência
da cobertura de seguros, a qual foi determinada pela administração da empresa e que
considera suficiente para cobrir eventuais sinistros.

alexandre triebnigg - diretor-Presidente

antonio mauro lourenção - Contador tC-CrC 1sP068394/o-5

10. empréstimos e financiamentos
empréstimos curto prazo Vencimento 2014 2013
Banco do Brasil mai/15 15.809 4.076
Bradesco Fev/15 2.735 12.451
itaú Jan/15 7.316 9.319
santander Jan/15 5.720 3.809
deutsche Bank sa Fev/15 20.000 -

51.580 29.655
empréstimos longo prazo 2014 2013
leasing lP
empréstimo Bradesco lP Fev/18 2.250 853
Banco do Brasil ago/16 8.333 14.000

10.583 14.853
Para todos os empréstimos que a empresa possui foram dadas duplicatas a receber
como garantia.
11. Patrimônio líquido:
Capital social
em 2014 não ocorreram alterações no capital social da empresa.
em 31 de dezembro de 2014, o capital está assim composto:
quotista Nº de quotas Valor - r$ %
oncorprod dist. med. s.a. 17.024.079 17.024 99,99999%
Jorge macedo 1 - 0,00001%
12. receitas de vendas

2014 2013
receita bruta operacional

receita de vendas com terceiros 491.395 418.549
receita de vendas com empresas do grupo 26.202 32.975
receita de serviços 596 57

518.193 451.581
(-) deduções da receita bruta

devoluções e cancelamentos (20.552) (9.947)
impostos sobre vendas (34.020) (33.393)
receita líquida 463.621 408.240

seu custo ou valor puder ser mensurado com segurança. um passivo é reconhecido no
balanço patrimonial quando a empresa possui uma obrigação legal ou constituída como
resultado de um evento passado, sendo provável que um recurso econômico seja
requerido para liquidá-lo. são acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes
encargos e das variações monetárias ou cambiais incorridos. as provisões são
registradas tendo como base as melhores estimativas do risco envolvido. os ativos e
passivos são classificados como circulantes quando sua realização ou liquidação é
provável que ocorra nos próximos 12 meses. Caso contrário, são demonstrados como
não circulantes. Contingências e outras provisões - as práticas contábeis para registro
e divulgação de ativos e passivos contingentes e obrigações legais são as seguintes:
i) ativos contingentes: são reconhecidos somente quando há garantias reais ou decisões
judiciais favoráveis, transitadas em julgado. os ativos contingentes com êxito provável
são apenas divulgados em nota explicativa; ii) Passivos contingentes: são provisionados
quando as perdas forem avaliadas como prováveis e os montantes envolvidos forem
mensuráveis com suficiente segurança. os passivos contingentes avaliados como de
perdas possíveis são apenas divulgados em nota explicativa e os passivos contingentes
avaliados como de perdas remotas não são provisionados e nem divulgados; iii)
obrigações legais: são registradas como exigíveis, independente da avaliação sobre as
probabilidades de êxito. instrumentos financeiros e derivativos - os instrumentos
financeiros somente são reconhecidos a partir da data em que a empresa se torna parte
das disposições contratuais dos instrumentos financeiros. quando reconhecidos, são
inicialmente registrados ao seu valor justo acrescido dos custos de transação que sejam
diretamente atribuíveis à sua aquisição ou emissão (quando aplicável). sua mensuração
subsequente ocorre a cada data de balanço de acordo com as regras estabelecidas
para cada tipo de classificação de ativos e passivos financeiros.
3. Caixa e equivalente de caixa 2014 2013
Caixa 9 9
Bancos 3.581 2.790

3.590 2.799

aos administradores e acionistas da
Hosp-log Comércio de Produtos Hospitalares ltda.
examinamos as demonstrações contábeis da Hosp-log Comércio de Produtos
Hospitalares ltda. (“empresa”), que compreendem o balanço patrimonial em
31 de dezembro de 2014 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado
abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício
findo naquela data, assim como o resumo das principais práticas contábeis e demais
notas explicativas. responsabilidade da administração sobre as demonstrações
financeiras - a administração da empresa é responsável pela elaboração e adequada
apresentação das demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil, assim como pelos controles internos que ela determinou
como necessários para permitir a elaboração dessas demonstrações financeiras
livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.
responsabilidade dos auditores independentes - Nossa responsabilidade é a de
expressar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis com base em nossa

auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria.
essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a
auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que
as demonstrações contábeis estão livres de distorção relevante. uma auditoria envolve
a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos
valores e divulgações apresentados nas demonstrações contábeis. os procedimentos
selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de
distorção relevante nas demonstrações contábeis, independentemente se causada por
fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos
relevantes para a elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis
da empresa para planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados nas
circunstâncias, mas não para fins de expressar uma opinião sobre a eficácia desses
controles internos da empresa.uma auditoria inclui, também, a avaliação da adequação
das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas
pela administração, bem como a avaliação da apresentação das demonstrações

relatório dos auditores iNdePeNdeNtes soBre as demoNstrações CoNtáBeis

contábeis tomadas em conjunto. acreditamos que a evidência de auditoria obtida é
suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. opinião - em nossa opinião,
as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos
os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Hosp-log Comércio de
Produtos Hospitalares ltda. em 31 de dezembro de 2014, o desempenho de suas
operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo
com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

são Paulo, 25 de fevereiro de 2015.
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